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«As armas e os varões assinalados
(…)
Cantando espalharei por toda a parte»1
«Sim, o destino do homem é exceder a zoologia 
e o seu próprio ser, isto é, sobre-humanizar-se, não à 
Nietzsche, mas à São Paulo traduzido 
para moderno».2
* Prof. Auxiliar com Agregação da UTAD. 
1  Camões, Luís de, Os Lusíadas, I. 1. e 2, respectivamente. (1ºed. 1572). Com leitura, prefácio 
e notas de Álvaro Júlio da Costa Pimpão e apresentação de Aníbal Pinto de Castro, Lisboa, ed. 
do Instituto Camões, 2006.
2 Vide Pascoaes, Teixeira de, apud Revista Portuguesa de Filosofia, 29, Abril-Junho, 1973, p. 136. 
A velhice do Poeta In: A saudade e o saudosismo. Dispersos e opúsculos (Compilação, introdução, fixação 
de texto e notas de Pinharanda Gomes). Lisboa, Assírio & Alvim, 1988, p. 270.
THEOLOGICA, 2.ª Série, 45, 2 (2010)     599-612
Maria Luísa de Castro Soares600
Camões empírico, textual e mítico afirma-se como pilar incontornável, 
que se projecta objectivamente, em relação paragramática intertextual – 
de imagem a imagem, de discurso a discurso ou por diversos modos de 
assimilação – na criação literária de Pascoaes: por alusões próximas; por 
reflexos concretos e discretos e por uma linha de continuidade ideológica: 
o paragramatismo lusíada3.
Entretanto, pretender unir no plano temático dois autores cronologi-
camente separados por quatro séculos conduz-nos à questão de saber quais 
as fontes livrescas pascoalinas, qual a influência exercida por Camões na 
escrita de Pascoaes e qual o grau de intertextualidades existentes. No que 
se refere ao primeiro ponto da questão, o próprio Pascoaes nos responderá 
com a recusa de quaisquer influências no plano literário, com excepção 
da Bíblia. Como nos conta Domingos Monteiro, Pascoaes ter-lhe-á afirma-
do um dia, «com o mais ingénuo descaramento: Nunca li nada a não ser a 
Bíblia...»4
Apesar disso por mais original que seja um pensamento, é uma evidência 
que não há creatio ex nihilo. Fontes e influências várias, todo o texto as tem.5 E, 
paradoxalmente, é também Pascoaes quem o confirma, ao aceitar a assimilação 
de múltiplos poetas no seu Saudosismo, em obras como Os Poetas Lusíadas. 
Aqui, os autores diluem-se, no propósito pascoalino de confirmar a doutrina 
da Saudade. 
Como o notou Joaquim de Carvalho: «as influências que sofreu produ-
ziram-se não por imitação, isto é, modelando o seu estilo e o pensamento 
pelo estilo e pelo pensamento de outrem, mas por sugerência e pelo choque 
emocional que as leituras lhe provocaram, umas vezes alentando e nutrindo 
o desenvolvimento de coincidências, outras vezes gerando, por contraste, a 
eclosão do próprio pensamento».6
Se nem sempre leu em profundidade, a muitos livros passou «os olhos 
em cima», como ele o afirmou. E para além da Bíblia, em várias edições, e 
3  Vide, Soares, Maria Luísa de Castro, Profetismo e Espiritualidade de Camões a Pascoaes. Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 2007.
4 Monteiro, Domingos, «O Poeta e a Imortalidade», in: Pascoaes. Comemorando o primeiro 
centenário do nascimento do Poeta, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1980, p. 132. Perante 
uma tal afirmação de Pascoaes (em que nega qualquer influência intertextual) o seu interlocutor 
perguntou-lhe, em seguida: «E esses cinco mil livros que aí estão, nas estantes?» Ao que o poeta 
respondeu: «A esses, passei-lhes os olhos em cima...» (Idem, ibidem, p. 132.)
5 Sobre as influências ou leituras pessoais de Pascoaes. Vide: Coutinho, Jorge, O Pensamento 
de Teixeira de Pascoaes. Estudo hermenêutico e crítico, Braga, Faculdade de Filosofia da Universidade 
Católica Portuguesa, 1995, pp. 51-59.
6 Carvalho, Joaquim de, Reflexões sobre Teixeira de Pascoaes, Separata dos Arquivos do Centro 
Cultural Português, Paris, Gulbenkian, IX, 1975 ; rep. Obra Completa de Joaquim de Carvalho, 
Lisboa, Gulbenkian, V, 1987, p. 75.
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de obras sobre (ou: de) místicos como S. João da Cruz, S. Francisco de Assis, 
S. Paulo e Frei Agostinho da Cruz,7 contam-se, entre as suas leituras profun-
das, a obra deste poeta da Arrábida8 e de autores como Lucrécio, Virgílio, 
Dante, Camões.
Por outro lado, é sabido como Pascoaes, poeta da Vida e da Natureza – 
que, a partir delas, procura constantemente «tentar a própria Esfinge»9 – não 
é um desenraizado. A sua obra é convergência de toda uma herança cultural 
que vai desde a influência clássica de Lucrécio a Virgílio, a que alia as ideias 
judeo-cristãs ou bíblicas, o pensamento medievo dos trovadores e de Dante, a 
era moderna desde Camões até à sua peculiar inspiração, inserida no espírito 
contemporâneo.10
Sem qualquer pejo em adaptar à sua chave hermenêutica, ao seu ponto 
de vista, os textos dos vários autores, é inegável, porém, que a sua obra está 
integrada no processo histórico-literário. Como o dirá mais tarde Ramos 
Rosa, é «o texto poético, já de si produção que se realiza num contexto de 
formas literárias específicas e de relações vivas com o mundo social, numa 
rede complexa que vai até às raízes obscuras com que o homem se forja e 
se projecta no futuro».11
Consciente da inserção da sua imaginação poética no processo histórico-
literário está o próprio Pascoaes. Se assim não fosse, seria ele o primeiro descrente 
da sua doutrina saudosista. Ou seja, qual seria o papel da lembrança, de que se 
nutre a Saudade para se converter em esperança redentora?
Mas o passo concreto que une Pascoaes a uma herança cultural perceptível 
em Camões é essa linha poética a-racionalista, espiritualizante e intuitiva,12 essa 
realidade dialéctica da arte, num esforço constante de lusitanismo. 
7 Cf. Coutinho, Jorge, O pensamento de Teixeira de Pascoaes, op. cit., p. 54.
8 Cf. Pascoaes, Teixeira de, Cânticos, in: Obras Completas de Teixeira de Pascoaes (Introdução e 
aparato crítico por Jacinto do Prado Coelho), vol. V, Lisboa, Bertrand; s./d. [1969] p. 193. Sobre as 
inúmeras leituras de Pascoaes, conforme as atesta a biblioteca pessoal e as referências textuais e 
sobre as influências de autores mais ou menos recentes; (Nietszche, Darwin, Bergson, Renan, Tolstoi, 
Unamuno...), Vide: Coutinho, Jorge, O Pensamento de Teixeira Pascoaes, op. cit., pp. 53-59.
9  Pascoaes, Teixeira de, Regresso ao Paraíso, Lisboa, Assírio & Alvim, 1986, p. 83.
10 Silva, Augusto Santos; Duarte, Isabel Margarida, Pascoaes − Temas para uma leitura actual, 
Lisboa, Editora Anos Oitenta, 1980. Aqui pode ler-se, acerca da herança secular na obra de Pascoaes, 
que esta obra surge como «lugar de confluência de toda uma tradição histórico-cultural portuguesa 
e universal». (p. 11)
11 Rosa, António Ramos, A poesia moderna e a interrogação do real − I, Lisboa, Arcádia, 1970, 
p. 44.
12 Do racionalismo tecnicista, que se liga a um «senso prático» e positivo, diz-nos Pascoaes 
que «é um dos maiores males modernos, porque esteriliza o homem, redu-lo a um pobre autómato 
(...)», de onde nasce o «marasmo cinzento, a amarela insipidez, a morte que há na vida de hoje». 
Pascoaes, Teixeira de, A Águia, 2.ª Série, n.º 2, 1912; reproduzido em antologia «Documentos e 
textos teóricos», in: Guimarães, Fernando, Poética do saudosismo, Lisboa, Editorial Presença, p. 72.
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Pascoaes está convencido de que «as únicas forças invencíveis são as do 
Espírito»13 e observa que elas raro se encontram no homem de hoje, determinado 
pelo «preconceito do senso prático»:
«Foi este preconceito que nos cortou as nossas antigas asas que eram velas 
brancas de Navios. É ele o inimigo de toda a audácia fecunda, de todo o 
ímpeto heróico, de todo o gesto criador».14
Neste passo, inserto no artigo «Renascença (o espírito da nossa raça)», é 
todo o imaginário da epopeia camoniana que Pascoaes evoca como verdadeiro 
símbolo «do génio, do espírito, da alma portuguesa».15
No contexto de tais afirmações, é oportuna a interrogação sobre o grau de 
imitação de Pascoaes, relativamente ao mestre, «eterno Pai».16
Na sua poética da Saudade − que «acorda no espírito do homem o que 
ele foi, internando-o na noite do Passado até àquele ponto em que ela parece 
amanhecer...»17 − Pascoaes não despreza o instinto de imitação que sub-está ao 
que super-estará. Porém, é óbvio que Pascoaes não repete o mestre. Isso ultra-
passaria as dimensões do paragramatismo para se tornar gaguez incoercível, 
que obstinadamente repele. A propósito da recuperação de ideias de outrem, 
afirma: «É lícito importar o pano, mas não o fato já talhado».18
O profetismo lusíada pascoalino não tem senão a intenção de alimentar o 
caudal da corrente de profetismo nacional camoniana, como força realizadora 
de cariz finalista:
«Sim: a alma lusíada tem de completar a sua obra iniciada com as Descober-
tas. O espírito da aventura, que é a Tentação do Mistério, levou-a por entre 
o negrume lampejante dos temporais, através dos mares desconhecidos, por 
mares nunca de outrem navegados; e, no seu regresso à pátria terra, trazia 
nas mãos o globo descoberto. Eis a nossa dádiva ao género humano. Mas só 
por si, o mundo físico é um esboço apenas, é corpo sem espírito.»19
13 Idem, p. 71.
14 Idem, p. 72.
15 Idem, p. 70.
16  Pascoaes, Teixeira de, «Adamastor», Sempre, in Obras Completas, vol.I., ed. Jacinto Prado 
Coelho, Lisboa, Bertrand, s./d, p 187.
17  Pascoaes, Teixeira de, A Era Lusíada, (1ª ed), Porto, «Renascença Portuguesa», 1914. In A 
Saudade e o Saudosismo. Dispersos e Opúsculos, cit., p.166.
18 Idem, p. 164.
19  Idem, p. 173.
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Pascoaes, retomando Camões, não o imita em tudo; escolhe, interpreta e 
altera20. Repare-se, por exemplo, na reiteração, com ligeira variante, do verso 
camoniano: «Por mares nunca dantes navegados».21
Pascoaes apenas substitui o advérbio de tempo antes, pelo pronome indefi-
nido outrem e isso basta para «lusitanizar a acção»: «Por mares nunca de outrem 
navegados».22 O valor dos Descobrimentos não está apenas no pioneirismo, mas 
também na identidade dos pioneiros.
Quanto a «estranhas influências»23 − diz-nos Pascoaes − «contemplai o 
que há de bom, (...) mas sempre com os vossos olhos lusitanos, de maneira que 
o vosso espírito, quando tenha de utilizar [esses] materiais (...), os trabalhe e 
afeiçoe à sua imagem».24 
Assim, a obra camoniana vê-se «afeiçoada» à saudade.
E a dívida de Pascoaes para com Camões existe mais por necessidade 
ideológica de fazer aderir a Saudade a um poeta considerado expoente 
máximo nacional; por necessidade de se comparar e competir com o «que é 
hoje o maior lírico da Terra»;25 por necessidade de enaltecer a obra da «Re-
nascença Portuguesa», com ele e através dele. É esta a dívida de um poeta 
da portugalidade ou do Saudosismo para com um «eterno Pai» nacional. 
A dívida é mais de sugestão26. E não há sugestão sem auto-sugestão, isto é, 
sem certas disposições activas preexistentes no espírito do sugestionado e 
despertas pelo estímulo exterior. Tanto mais que, «a figura de Camões, liberta 
da semelhança carnal, surge diante de nós, conforme a nossa imaginação a 
conceber. É a vaga imagem flutuante (...). É máscara de névoa adaptando-se 
a todas as formas que lhes der o vento».27
É certo que, ao seu mestre, Pascoaes pede uma orientação espiritual, em 
vez de teses doutrinais, teorias ou fórmulas, porque o próprio pensamento é 
20  No dizer de Teresa Cerdeira, a intertextualidade é uma espécie de «roubo salutar de uma 
liberdade que ousa deslocar os seus mitos perturbadores (como ousar escrever depois de Os Lusí-
adas, como ousar compor depois do Quixote?) para devorá-los e devolvê-los em outra produção», 
in Cerdeira, Teresa Cristina, O Avesso do Bordado, Lisboa, Editorial Caminho, 2000, p. 226.
21 Camões, Luís de, Os Lusíadas, 1.1, v. 3. (Itálicos nossos)
22 Pascoaes, Teixeira de, A Era Lusíada, cit., p. 173 (Itálicos nossos).
23 Idem, p. 164. Pascoaes refere-se, neste texto, às influências do estrangeiro, mas é idêntico o 
seu modo de imitação de autores nacionais.
24 Idem, ibidem.
25 Pascoaes, Teixeira de, Os Poetas Lusíadas, 1ª ed.) Porto, Tipografia Costa Carregal, 1919. 
Citamos de Lisboa, Assírio & Alvim, 1987,, p. 91.
26 Desta dívida de sugestão para com Camões nos fala o próprio Pascoaes: «Só no fundo da nossa 
memória, onde as vagas imagens fixadas vêm de dentro e de muito longe, poderemos encontrar 
uma certa sugestão incolor, um nebuloso arremedo espectral do seu perfil, que o deslumbramento 
triste dos seus versos transfigura.» (Idem, ibidem, p. 91)
27 Idem, ibidem, p. 90.
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todo ele transição. É plenamente dinâmico; é inteiramente relação e fluidez. 
Atravessa as palavras sem sobre elas pesar ou se apoiar.28 E, assim, a devoção 
de Pascoaes por Camões afirma-se com independência, até porque toda «a 
evolução não se faz sem choques»29 e pouco a pouco são sempre afeiçoadas as 
pedras de um novo edifício poético: 
«Adoro a noite, o silêncio, a solidão e o canto das horas mortas, um poema 
elegíaco, composto por um pássaro nocturno, o mocho, o rei dos poetas da 
Tristeza, a quem devo tanto ou mais do que a Camões.»30
Original e pessoal, a obra de Pascoaes participa do fluxo do pensamento 
português, na esteira de Camões, que tão avultadamente recupera, cita e adapta. 
É que − diz-nos Pascoaes de Camões − «a voz é o que da sua fisionomia sobre-
vive. Anda no ritmo das suas líricas, esplende nas rimas das suas oitavas... O 
seu retrato musical aparece-nos em cada página da sua Obra, um retrato vivo 
e fiel, pintado com o próprio sangue do Poeta».31 E porque a obra camoniana e 
o homem são um só e único mito, o seu retrato 
«é claro e inconfundível em certos versos. No seu ritmo escultural lampeja 
o busto reanimado de Camões:
Canção n’este deserto viverás
voz nua e descoberta,
até que o tempo em eco te converta...
Ler estes versos é ver Camões. Ele perpassa, como um divino fantasma, 
naquela voz nua e descoberta, a nossa Voz imortal...»32
Uma voz que não morre é a que permanece e se prolonga nas razões do 
tempo. Em Pascoaes, não só permanece o canto do épico como o objecto do 
canto: a Pátria, transmutada do real em ideal.
De igual modo, o homem português «...abrindo aqueles mares / que 
geração algũ'a não abriu»33 de que fala Camões, completa-se no homem 
28 Cf., a propósito: Deschoux, La philosophie de Léon Brunschvig, Paris, P.V.F., 1949,  p. 204.
29 Delmas, Claude, Civilização europeia, Lisboa, Verbo, 1968, p. 93.
30 Pascoaes, Teixeira de, O pobre tolo. In Obras Completas (J.P.C.), Vol. VI, Lisboa, Aillaud & 
Bertrand, s./d., pp. 11-12.
31 Pascoaes, Teixeira de, Os poetas lusíadas, cit., p. 91.
32  Idem, ibidem.
33 Camões, Luís de, Os Lusíadas, 5.4.
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pascoalino, o crente na Saudade e o cultor da «alma lusíada, camoniana, 
popular»34. 
A gesta dos Descobrimentos é coroada nas novas Descobertas, que virão 
dar ao mundo material uma nova fisionomia espiritual: 
«A alma lusíada precisa de completar a sua obra, dando ao mundo material 
que descobriu, uma nova expressão espiritual, um novo sentido religioso 
que o torne presente aos olhos de Deus, mais uma vez. Ela precisa, enfim, de 
concluir espiritualmente o que materialmente iniciou, porque a vida corpórea 
é o meio, mas a vida espiritual é o fim»35.
O objectivo de Pascoaes é o de elevar à consciência a «alma lusíada» já 
existente em Camões e «idealmente encarnada na Saudade, (...) a orientadora 
estrela de um Povo em procura do seu destino...»36
Esse destino que, em Camões, era feito de idealismo experimental e 
solidário com a história, onde exerce o homem o seu dinamismo em todos os 
domínios até alcançar o estado heróico e, por fim, divino, em Pascoaes torna-se 
«matéria», «meio», forma residual da espiritualidade portuguesa. Essa «matéria» 
será ampliada espiritualmente, pelo seu idealismo panteísta e saudoso, ou pela 
«possibilidade que tudo tem de ser readaptado ou recuperado num plano novo 
e superior, renascido de outra forma mais perfeita»37.
Com um pensamento, a um tempo, dialéctico e construtivo, sujeitando 
todas as coisas à actividade de uma consciência em perpétuo movimento e 
evolução, Pascoaes tem duas intenções: uma de ordem pedagógica, outra 
de ordem especulativa. A primeira representa um ideal de «cultura verda-
deiramente portuguesa que firme a nossa independência, criando o amor 
da Pátria»38.
É este o propósito da Arte de ser português, onde se encontra um programa 
e um método de formação do homem português, segundo a sua tradição e a 
sua alma, o seu génio. De uma educação proposta nestes termos, decorre uma 
segunda directriz, de ordem profética. Ouçamos Pascoaes, cujo propósito é 
34 Pascoaes exorta a juventude portuguesa ao cultivo da sua alma, nos seguintes termos:
«Sobretudo, cultivai a vossa própria alma, a alma lusíada, camoneana, popular. Penetrai-vos 
do seu divino sentido poético e religioso, idealmente encarnado na Saudade (...)» E acrescenta: 
«Cultivai a alma lusíada, e acreditai com entusiasmo e paixão nas suas virtudes sobre-humanas, no 
seu poder de criar uma vida nova espiritual». Pascoaes, Teixeira de, A Era Lusíada, in cit., p. 164.
35 Idem, p. 173.
36 Idem, p. 164.
37 Franco, António Cândido, Transformações da saudade em Teixeira de Pascoaes, Amarante, Ed. 
do Tâmega, 1994, p. 132.
38 Pascoaes, Teixeira de, A Era Lusíada, cit., p. 170.
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«que esta cultura vá preparando também o meio próprio à plena florescência 
do sonho religioso, messiânico da Raça»39.
O que o poeta pretende, afinal, é uma «educação que cultive as nossas 
qualidades próprias e as desperte − uma educação que crie portugueses, para 
que haja um Portugal, senão maior»,40 como o desejava Camões, «pelo menos 
mais belo e firme, encarnando um alto pensamento redentor que espalhe alguma 
luz sobre a Terra...»41
São de arrebatamento lusíada estas palavras do profeta que sempre radica 
o fim espiritual da Era Lusíada no meio carnal das Descobertas cantadas por 
Camões, qual «terra, onde o espírito embebe as raízes, para florir além das 
nuvens e das estrelas»42.
Em Camões, o mito do homem Superior indissoluvelmente ligado ao do 
Império Português telúrico-divino evoluciona no tempo e emerge em Pascoaes, 
derivado o segundo dos termos, em Império culturológico e espiritual43. Seja 
como for, o nosso expansionismo messiânico sublimemente expresso n’Os Lu-
síadas perpetua-se na floração poética de sentido nacional pascoalina, em que 
a acção se completa em «sonho religioso, messiânico».44
Assim, Pascoaes resume: «A Renascença Portuguesa tem dois fins: 
um imediato, de educação nacional; e outro mediato: o advento da Era 
Lusíada».45
Por detrás destes dois tipos de discurso, manifesta-se o pedagogo e o vi-
sionário: duas formas de ser profeta que definem Pascoaes e que se vislumbram 
igualmente em Camões.46
Em termos nacionais, ambos calculam para além dos acontecimentos, 
ambos profetizam, de maneira impressionante, um destino de grandeza e su-
perioridade para Portugal.
Camões − à excepção da utopia da «Ilha dos Amores» − pressupõe, adop-
tando uma perspectiva histórica. As previsões de Camões são coordenadas 
39 Idem, ibidem.
40  Idem, p. 164.
41 Idem, ibidem.
42 Idem, p. 173.
43 O ideário de Fernando Pessoa na Mensagem bebe indubitavelmente na fonte pascoalina. O 
que Pascoaes intuiu será clarificado por Pessoa com as suas noções de Quinto Império e de Super-
Camões. Vide: Patrício, Manuel Ferreira, O messianismo de Teixeira de Pascoaes e a educação dos Por-
tugueses, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1996, p. 119, onde o autor afirma: «Quanto a 
mim, vejo em Pessoa uma sombra permanente de Pascoaes». E, adiante, acrescenta: «Pessoa fez-se 
a partir de Pascoaes» (Idem, ibidem).
44 Pascoaes, Teixeira de, A Era Lusíada, cit., p. 170.
45  Idem, ibidem.
46   Cf.  «A obra de Camões como acção pelo canto e a consciência de crise», in Soares, Maria 
Luísa de Castro, cit., pp.115-137.
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pelo raciocínio deduzido, em contacto com a realidade, com transposições do 
pensamento.
Em Pascoaes, tudo são afirmações iluminadas de profeta messiânico. O seu 
idealismo lusíada está além do tempo. No dizer de Eduardo Lourenço:
 «Teixeira de Pascoaes subtrairá a mesma pátria à História, enquanto aventura 
guerreira e política, passada ou próxima, para a instalar definitivamente no 
seu ser ideal que é simultaneamente a transmutação idealizante e idealista 
mais genial que o tema pátria acaso inspirou»47.
De Camões persiste em Pascoaes, como eco transfigurado, a noção de 
superioridade anímica dos Portugueses. Uma tal noção é utilizada pelo último, 
não já como incentivo a uma qualquer vitória política − o que seria anacrónico 
−, mas como incentivo à vitória cultural da pátria, minada por uma «influên-
cia desnacionalizadora».48 É como defensor de uma «educação lusitana»49 que 
Pascoaes vem dizer-nos que os seus «fins imediatos consistem em combater 
as perniciosas influências estrangeiras que, política, literária e religiosamente, 
nos têm desvirtuado o carácter nacional, apagando a imagem viva da Pátria e 
tornando-a, portanto, facilmente assimilável a qualquer nação estranha».50
Com diferentes intenções − Camões no sentido de enaltecer a heroicidade 
do homem português, Pascoaes no sentido de «subtraí-lo para sempre àquele 
complexo de inferioridade anímico»51 − interpretam Portugal e acreditam no 
«Português do futuro, o Português ideal».52 Poder-se-ia dizer de ambos o que 
Eduardo Lourenço afirmou acerca da obra de Pascoaes, cujo «verbo (...) rasura 
ou dissolve a nossa pequenez objectiva, onde enraízam todos os temores pelo 
nosso futuro e identidade».53
É claro que, em Camões, esses temores são políticos e a pátria é históri-
ca. É como vítima visível de uma crise de sucessão54 que é encarada, e que se 
compreende a aposta no Desejado e na noção de superioridade anímica dos 
portugueses, apesar da pequenez numérica.
A epopeia camoniana firma-se a partir de eventos. É a partir da viagem 
do Gama que se tecem diatribes à pátria do tempo, degradada pela ambição e 
47  Lourenço, Eduardo, O labirinto da saudade, Lisboa, Dom Quixote, 1982, p. 108.
48 Pascoaes, Teixeira de, A Era Lusíada, cit., p. 171.
49 Idem, ibidem.
50 Idem, ibidem.
51 Lourenço, Eduardo, O Labirinto da Saudade, cit., p. 108.
52  Pascoaes, Teixeira de, A Era Lusíada, cit., p. 171.
53 Lourenço, Eduardo, O Labirinto da Saudade, cit., p. 171.
54  Os nove filhos de D. João III tinham morrido; restava apenas o seu neto D. Sebastião − o 
Desejado − que, à data do último falecimento, tinha apenas três anos de idade.
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pela cobiça. É a partir desse verdadeiro marco histórico ou «viagem marítima 
mais longa e mais difícil que a história conheceu até esse tempo»,55 que se canta 
a glória nacional. O acontecimento viagem do Gama, que representa a grandeza 
lusíada de um passado recente, é o pano de fundo de uma controvérsia histórica 
que culmina na confiança num futuro fora do tempo. 
Os factos ganham importância e significado, porque são considerados 
pelo poeta em função dos desígnios e interesses superiores da pátria, ou antes, 
do homem que, eventualmente, encarna esses mesmos desígnios e superiores 
interesses. Daí a tentativa de acção pelo canto sobre o monarca, o Desejado. 
Daí Camões ter praticado o chamado profetismo de estadistas,56 a que damos 
o nome de idealismo histórico.
Pascoaes, que considerámos enveredar pelo idealismo panteísta saudoso, 
é um profeta messiânico. Não deixa, contudo, de olhar as perplexidades do 
mundo, do homem e do seu destino. Não deixa de ser atento aos problemas do 
seu país, que visa melhorar, orientado por um ideal, que é profecia:
«Há na Saudade, ainda em sombra amanhecente, um novo Cristo da es-
perança e da alegria, que sem amaldiçoar a terra, nos virá prometer o seu 
Reino celestial...» 57
Fundando as suas iluminações na intuição de coisas reais, isto é, partindo 
de um sentido do concreto, chega ao fim último da vontade: Deus e a eudemonia 
do agente, o homem português. O reconhecimento da identidade espiritual da 
raça corresponde a um movimento de crença-vontade. E o seu último e messi-
ânico fim é a Era Lusíada.
Se acerta ou não acerta nos seus prognósticos, não interessa: é coerente 
para consigo. Quer e crê: «Sim: é preciso querer acreditar. Querer e crer, eis a 
nossa divisa contra a qual não há desilusões nem mortas esperanças».58
E o voluntarismo é de tal modo importante − não só no acesso como na 
criação da Verdade − que o poeta acrescenta, recuperando versos seus:
«Acreditai até no que não há...
E esse impossível, esse nada, existirá»59
55 Moura, Vasco Graça, «A Era de Vasco da Gama», In: Descobrimentos − Diário de Notícias, 
Lisboa, 1992, p. 19.
56 Moreira, Adriano, «O manifesto d’Os Lusíadas», Sep. do Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, Lisboa, Julho-Setembro-Outubro- Dezembro, 1972, 121-134. (Publicado em volume, Braga, 
Pax, 1983), p. 129.
57 Pascoaes, Teixeira de, A Era Lusíada, in op. cit., p. 166.
58 Idem, p. 164.
59 Idem, ibidem. (Versos extraídos de Sempre, último canto, 1.ª ed,)
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Nas suas asserções de profeta − e «atingidos os primeiros fins da 
Renascença»,60 os fins do pedagogo − Pascoaes pressagia para Portugal, a partir 
de elementos do passado de grandeza de evocação camoniana, um desfecho 
messiânico:
«Portugal terá forças para erguer as asas àquela altura, donde se avistam 
novos mundos. Ele dará, então, realidade viva, activa e definida, ao seu an-
tigo sonho messiânico, religioso, imprimindo ao espírito humano uma nova 
Fisionomia divina, como outrora a Grécia e a Judeia».61
Será, então, um futuro fabuloso ou, no dizer do profeta: «Será o advento 
da Era Lusíada...».62
Como Camões – projectando a sua «progénie forte e bela» pronta para o 
domínio temporal globalizante, pronta para implantar uma concepção de vida 
portuguesa ao redor da Terra – Pascoaes é na Era Lusíada que confia: dá-nos 
toda a sua expressão profética, através desse símbolo maravilhoso.
O ideal civilizador camoniano, o ideal dessa «alma pelo mundo (...) 
repartida» como implantação e depois supremacia dos valores éticos 
defendidos por Portugal, permanece alterado no ideal de portugalidade 
pascoalino. Também Pascoaes almeja a permanente expansão − ao menos 
no seu espaço interior − de uma cultura portuguesa, sob pena de esta ser 
aniquilada. É por isso que o profeta − em que se conjuga o pedagogo e o 
visionário − luta, mesmo que essa vitalidade cultural dependa apenas da 
mera ordem voluntarista.
Mais: o governo português da totalidade do globo − que é a proposta 
final do movimento iniciado pelas navegações e Descobertas e que ganha voz 
sublimadora n’Os Lusíadas − perpetua-se no ideal pascoalino, segundo o qual, 
o nosso Povo será capaz de abrir «na História uma nova era».63
O pedagogo começa pela proposta de «nacionalização do ensino»,64 por 
forma a «cultivar nas crianças o espírito tradicional da raça − o único processo 
de criar autênticos Portugueses, conscientes da sua qualidade de cidadãos, da 
vida una e superior da Pátria e do seu destino sobre o mundo».65
60  Idem, p. 173.
61 Idem, ibidem.
62 Idem, ibidem.
63 Idem, p. 168.
64 Idem, p. 172.
65 Idem, ibidem.
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O visionário acrescenta a este movimento lusíada concreto a necessidade 
de vitalidade espiritual ou 
«da criação, na alma do Povo, dum ideal religioso, que lhe provoque os sen-
timentos de heroísmo e sacrifício, sem os quais nenhuma nação poderá viver, 
e lhe provoque também aqueles sentimentos sobre-humanos que, tornando 
o homem um animal superior, em íntima comunicação com todas as vidas 
próximas ou longínquas do Universo, fazem dele a consciência cósmica, o 
espelho misterioso, onde Deus se contempla a Si mesmo»66.
Além de concepções universalistas de ordem existencial, ligadas ao pan-
teísmo saudosista − que não descuram a noção de que o homem é o ser em que 
se conglomeram todas as criaturas,67 espelho de Deus (a um tempo, reflexo e 
projecto de ser Deus68) − sobressaem, no texto, concepções nacionalistas.
O «ressurgimento» do nosso Povo depende dos «sentimentos de heroísmo 
e sacrifício» e de «sentimentos sobre-humanos» capazes de tornarem «o homem 
um animal superior».
Não serão, de igual modo, estes valores o objecto ético de realce d’Os 
Lusíadas? Sem dúvida. Simplesmente, as Índias a conquistar são agora as do 
Espírito e o veículo, a nau,69 é a Saudade Transcendente: diferentes meios de 
acesso a uma só consciência nacional.
A actividade de Descoberta terrestre deriva em actividade de redescoberta 
do Espírito, como se se tratasse de um prolongamento do mesmo código sagrado 
colectivo de um povo de iniciados historicamente nos seus ritos próprios. Filhos 
de uma mesma Tellus maternal, Camões e Pascoaes não pretendem, porém, 
66  Idem, ibidem.
67 A mundividência pascoalina, neste campo, faz lembrar Dante que exprime a sua visão de 
Deus no Paraíso, nestes termos:
«Na sua profundidade vi contido / ligado em volume pelo amor / o que se esfolha pelo 
universo» Vide: Dante, O paraíso, canto 38, vv. 85-88.
68 Parece-nos evidente, em Pascoaes, esta dualidade algo paradoxal. Por um lado, se o ho-
mem é espelho, é imagem, reflexo. Por outro, eleva-se ao próprio Deus, porque é Este que se vai 
contemplar na Criatura.
69 Pessoa explicita-o claramente na sua obra, ao afirmar: «Esta é a primeira Nau que parte 
para as Índias Espirituais, buscando-lhes o Caminho Marítimo através dos nevoeiros da alma, que 
os desvios, erros e atrasos da actual civilização lhe ergueram!». In: Sobre Portugal − Introdução ao 
Problema Nacional. Recolha de textos por Maria Isabel Rocheta e Maria Paula Morão. Introdução e 
Organização de Joel Serrão, Lisboa, Ática, 1979, p. 228.
Sobre uma aproximação de Pascoaes e Pessoa, Vide, e.g., Patrício, Manuel Ferreira, O 
Messianismo de Teixeira de Pascoaes e a Educação dos Portugueses. Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda, cap. «Pascoaes e Pessoa», pp. 119 e sqq.; Antunes, Alfredo, Saudade e Profetismo em Fernando 
Pessoa. Elementos para uma Antropologia Filosófica, cap. «A Saudade Profética», Braga, Publicações da 
Faculdade de Filosofia, 1983, pp. 429 sqq.
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uma sociedade hermética ou restritiva. Ao contrário, Os Lusíadas enaltecem a 
abertura da pátria ao
«...alto Império
Que o sol, logo em nascendo, vê primeiro
Vê-o também no meio do hemisfério
E quando desce, o deixa derradeiro».70
E Pascoaes interroga-se: «Que resta fazer?»71 e logo responde: 
«Dar nítida evidência, alto relevo tangível a esta nossa figura religiosa, a fim 
de que ela nos deslumbre e entusiasme, para que as nossas almas, enamora-
das duma nova esperança todas se encontrem nela, em fraterno convívio de 
ansiedade e vivo sobressalto amoroso».72
Este amor da Saudade − Deus e a própria alma portuguesa − que poderia 
apontar no sentido duma sociedade formalista e circular, aponta afinal no sentido 
inverso do cosmos, da evolução e da abertura ao mundo, onde figuraríamos 
como «traficantes de ideias».73
A cultura portuguesa seria então uma particularidade partilhada. Eis a grande 
profecia da nova lusitanização pascoalina, que traz implícito o sonho quinto imperial 
de unidade espiritual do globo: «E se a raça portuguesa alcançar uma tal actividade 
espiritual, é certo que dará ao mundo uma nova civilização».74
O idealismo espiritualista pascoalino exerce-se sem que jamais a sua in-
tuição subjectiva diminua a sua essência concreta75. Pascoaes – como Camões 
– deseja actuar sobre o mundo, embora o plano politológico tenha cedido campo 
ao plano espiritual e cultural.
E se o projecto de mundo português de Camões, como o de Pascoaes, 
não se realizou no tempo, no espaço ou fora deles, não quer dizer que falhou a 
extensão eterna do seu significado. 
70 Camões, Luís de, Os Lusíadas, 1.8.
71 Pascoaes, Teixeira de, A Era Lusíada, cit., p. 168.
72 Idem, pp. 168-169.
73 Moreira, Adriano, «Traficantes de ideias», in: Descobrimentos, Rev. do Diário de Notícias, p. 116.
74 Pascoaes, Teixeira de, A era lusíada, cit., p. 169.
75 Queremos sublinhar que, se muitas vezes o herói é subtil e o seu percurso é interior (Vide 
e.g. Marânus) nem por isso devemos considerar o poeta como evadido da realidade. Os mundos 
possíveis por ele criados são transfigurações do mundo real, engendrados a partir da realidade 
física e com vista a actuar sobre ela e a transcendê-la. Da poesia pascoalina como visão profunda 
nos falou Sena, Jorge de, «Introdução ao estudo de Teixeira de Pascoaes», in: Estudos de literatura 
portuguesa − I, Lisboa, Edições 70, 1981, pp. 174 e sqq.
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É, porém, evidente que a qualidade da profecia de ambos não é idêntica. 
Em Camões épico, as profecias textuais enquadram-se no idealismo histórico, 
previsão sábia do acontecido, apenas profecia no tempo de enunciação pela 
boca dos Deuses. É uma visão histórica consciente, vasada embora em termos 
poéticos como profecia futura. Apenas o sonho utópico da Ilha dos Amores e 
a profecia da «progénie» portuguesa do futuro se enquadram no campo pro-
priamente visionário. 
Estas profecias camonianas não são, todavia, semelhantes àquelas que 
dogmaticamente nos são apresentadas pelas Escrituras e pelo ateoteísta Pasco-
aes, cuja raiz é hermenêutica e oracular, embora − segundo o nosso poeta − de 
sentido inversamente proporcional:
«A minha alma já foi carne,
e a carne se fez verbo.
E eis o contrário do Evangelho
de São João,
o do: In principio
Erat Verbum»76
Além disso, o dogma pascoalino é − nas suas diversas asserções − a Sauda-
de, à luz da qual o poeta faz uma leitura hermenêutica da literatura portuguesa,77 
que culmina na visão oracular da Era Lusíada.
76 Pascoaes, Teixeira de, Últimos versos, in: Obras completas de Teixeira de Pascoaes, vol. VI, op. 
cit., p. 143.
77  Vide, e.g., Pascoaes, Teixeira de, Os Poetas Lusíada, op. cit. Além deste texto, que faz uma 
leitura hermenêutica da obra e de poetas da literatura portuguesa, são múltiplos os artigos do 
género n’A Águia. Vide, e.g., o artigo sobre «A nova escola poética portuguesa». Recensão ao livro 
O pão e as rosas de Afonso Lopes Vieira. In: A Águia, 1.ª Série, n.º 3, 1911.
